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CONTAS NACIONAIS TRIMESTRAIS

INDICADORES DE VOLUME E VALORES CORRENTES

4O TRIMESTRE DE 2000

I. Introdução 


Com a divulgação do 4o Trimestre de 2000 do Sistema de Contas Nacionais Trimestrais – SCT, o IBGE também apresenta a primeira estimativa do Produto Interno Bruto do ano de 2000. A partir deste ano, os primeiros resultados das Contas Nacionais Anuais - SCN passam a ser obitidos através da soma dos resultados dos quatro trimestres.


Como os resultados divulgados apresentam a primeira estimativa para o ano de 2000, foi realizada uma revisão detalhada dos quatro trimestres do ano. Esta revisão consiste na atualização dos dados, na substituição dos resultados projetados econometricamente e na uniformização dos procedimentos adotados nas Contas Nacionais, visando à coerência das informações sobre Recursos e Usos (oferta e demanda) por produto. As principais mudanças estão detalhadas na última seção deste informe.

II.  Panorama de 2000

A taxa de desemprego média, segundo a Pesquisa Mensal de Emprego (PME-IBGE), de 2000 (7,13%) ficou apenas 0,42 ponto percentual abaixo da de 1999 (7,55%). No entanto, a taxa de desemprego de 4,83%, em dezembro, representa a menor taxa registrada desde 1996. O rendimento médio real das pessoas ocupadas, na comparação entre janeiro a dezembro de 1999 e janeiro a dezembro de 2000 apresentou redução de 0,62%.

Na reunião realizada nos dias 20 e 21 de dezembro, o Copom (Comitê de Política Monetária do Banco Central) optou pela redução da taxa referencial Selic para 15,75% a.a.; taxa 0,75 ponto percentual inferior à estabelecida no final de julho de 2000. No primeiro trimestre do ano, a taxa referencial Selic foi mantida em 19% a.a. e na maior parte do segundo trimestre, em 18,5% a.a.. 

A taxa de juros de longo prazo - TJLP, adotada pelo BNDES, sofreu sucessivas reduções ao longo do ano de 2000, fechando o ano em 9,75% a.a. A TJLP havia sido estabelecida em 12,00% a.a., 11,00%a.a. e 10,25% a.a nos primeiros três trimestres do ano, respectivamente.

Segundo a Nota para a Imprensa Juros e Spread Bancário do Banco Central (23/01/2001), entre os meses de dezembro de 1999 e de 2000, houve ampliação de 113,8% no montante de crédito destinado às pessoas físicas, mais especificamente para aquisição de bens (ampliação de 284,7%). Devido ao fato do volume de créditos destinado a pessoas jurídicas, para aquisição de bens, também ter sofrido ampliação, de 89,9%, tal ampliação pode ser interpretada como um indicador de retomada das vendas. 

Esta constatação corrobora os resultados divulgados pelo Departamento de Indústria do IBGE (DEIND-IBGE) na publicação Pesquisa Industrial Mensal – Produção Física (PIM-PF-IBGE).  Segundo esta publicação, a indústria
 acumulou crescimento de 6,5% no ano de 2000, em relação a 1999. A Extrativa Mineral e a Indústria de Transformação apresentaram crescimento de 11,9% e 5,9%, respectivamente; com destaque para Mecânica (18,1%), Material de Transporte (18,7%) e Material Elétrico e de Comunicação (11,9%). Quanto às categorias de uso, o bom desempenho dos setores de bens de capital (+12,9%), de bens de consumo duráveis (+20,5%) e de bens intermediários (+6,8%), contribuiu para a recuperação da indústria brasileira no ano de 2000.

No tocante aos índices de preços, a variação percentual de 12 meses do Índice de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA-IBGE), em dezembro, foi inferior à meta de 6,0% definida no acordo com o Fundo Monetário Internacional (FMI).
. O IPA-DI (FGV) registrou inflação acumulada em 2000 de 12,06%, valor inferior aos 29% registrados em 1999, mas ainda bastante elevado em comparação aos anos anteriores a 1999. A alta nos preços dos bens de consumo não duráveis (12,6%), particularmente gêneros alimentícios (12,2%), e nos preços das matérias-primas (11,7%) acentuaram o comportamento ascendente do IPA. Em 2000, o IGP acumulou inflação de 9,74% e o IGP-M, de 9,95%, inferiores aos resultados obtidos para 1999, 20% e 20,1%, respectivamente.

Segundo a Nota para a Imprensa Setor Externo do Banco Central, no ano de 2000, o balanço de pagamentos
 registrou déficit de US$ 2,3 bilhões (descontando aqui os US$2,4 bilhões de erros e omissões) como resultado do déficit de US$ 24,6 bilhões nas transações correntes e do superávit de US$ 19,9 bilhões na conta de capital. A balança comercial apresentou déficit de US$ 697 milhões em 2000. As exportações totalizaram U$ 55.086 milhões e as importações U$ 55.783 milhões.

Segundo a Fundação Centro de Estudos de Comércio Exterior (FUNCEX), as receitas de exportações em 2000, em relação a 1999, sofreram ampliação de 14,7% como resultado do aumento de 11%, no índice de quantum, e de 3,3% no índice de preços. Dentre as exportações destaca-se as a ampliação do índice de quantum dos produtos manufaturados (17,1%) e dos produtos básicos (8,5%). 

Segundo a Fundação Centro de Estudos de Comércio Exterior (FUNCEX), as importações também sofreram ampliação no índice de quantum entre 1999 e 2000, 13%. Dentre as categorias de uso, bens intermediários, bens de consumo duráveis e bens de capital apresentaram taxas de crescimento de 24,5%, 5,5% e 3,1%, respectivamente no índice de quantum. Na mesma comparação, as importações de bens de consumo não duráveis permaneceram praticamente inalteradas, com taxa de expansão de 1,0%; combustíveis e lubricantes apresentaram retração de 8,4% no índice de quantum e ampliação de 73,4% no índice de preço.

A conta de capital registrou superávit de US$ 19,9 bilhões, aproximadamente 14% acima do resultado de 1999 (que foi de US$ 17,2 bilhões). De acordo com a Nota para a Imprensa Setor Externo do Banco Central, este resultado foi decorrente, principalmente, da diminuição de 29% nas despesas com amortizações. Os investimentos estrangeiros totalizaram US$ 33 bilhões em 2000, US$ 2 bilhões acima do montante de 1999 e os investimentos diretos líquidos US$ 30,8 bilhões, onde 23% foram destinados às privatizações. A participação de capitais de curto prazo sofreu redução, passando de US$ 8,4 bilhões, em 1999, para US$ 6,4  bilhões em 2000. A necessidade de financiamento externo, definida como o saldo das transações correntes mais os investimentos diretos, passou de US$ 4,9 bilhões, em 1999, para US$ 5,9 bilhões, em 2000. 

Segundo a Nota para a Imprensa Política Fiscal do Banco Central, o resultado primário das contas do setor público consolidado, no ano de 2000, foi superavitário em R$ 38,2 bilhões, superando o critério de desempenho estabelecido no acordo com o Fundo Monetário Internacional (FMI). A dívida líquida do setor público alcançou, em dezembro de 2000, R$ 563,2 bilhões, inferior à meta indicativa também estabelecida no Acordo com o FMI.

III. Resultados 4º trimestre de 2000

O Produto Interno Bruto, medido a preços de mercado, do quarto trimestre de 2000 foi de R$ 290.355 milhões compreendendo R$ 256.835 milhões de Valor Adicionado a preços básicos e R$ 33.520 milhões de Impostos sobre Produtos. 

Com este resultado, o valor do PIB a preços de mercado para 2000, obtido pela soma dos resultados dos quatro trimestres, foi de R$ 1.089.688 milhões onde R$ 969.698 milhões referem-se ao Valor Adicionado a preços básicos e R$ 119.990 milhões aos Impostos sobre Produtos. Acompanhe a Tabela 1 a seguir.

Tabela 1 - Valores Correntes (R$ milhões) 

1999 e 2000

[image: image2.wmf]1999

Acumulado

I

II

III

IV

Acumulado

Agropecuária

70.801

18.509

20.407

20.056

16.221

75.192

Indústria

303.907

79.138

89.124

95.006

97.067

360.335

Serviços

523.204

134.012

138.372

145.300

153.252

570.935

Subtotal

897.912

231.659

247.903

260.362

266.539

1.006.462

Dummy Financeiro

-41.218

-9.542

-7.374

-10.146

-9.704

-36.765

Valor Adicionado a Preços Básicos

856.695

222.117

240.530

250.216

256.835

969.698

Impostos  sobre produtos

104.163

26.432

28.370

31.668

33.520

119.990

PIB a Preços de Mercado

960.858

248.549

268.900

281.884

290.355

1.089.688

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Departamento de Contas Nacionais.

(1) Resultados preliminares calculados a partir das Contas Nacionais Trimestrais.

2000

 (1)


A variação real do PIB a preços de mercado no ano de 2000 foi de 4,46%. A variação real do PIB per capita foi de 3,10% e a renda per capita ficou em R$ 6.560 (Vide Tabela 2 a seguir). O deflator implícito do PIB a preços de mercado, para 2000, foi de 8,57%. O deflator implícito é construído a partir da comparação entre a média dos índices de preços vigentes na economia de um ano para o outro. A mesma comparação para os índices de preços (média de 2000 em relação à média de 1999) revela que, para o ano de 2000, o Índice de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA-IBGE) foi de 7,04%, o Índice de Preços por Atacado (IPA-FGV) foi de 18,11% e o Índice Nacional de Custo da Construção (INCC-FGV) foi de 9,43%.

Tabela 2 - Produto interno bruto, produto interno bruto per capita, população residente e deflator implícito - 1995-2000
[image: image3.wmf]Anos

Produto interno bruto

População 

Produto interno bruto per capita

Deflator

implícito

 

R$ milhões

Variação

residente

 R$

Variação

Variação

Preços 

correntes

Preços do 

ano anterior

real anual                      

em                                          

%

                                         

1.000 hab                                                                                    

(1)

Preços 

correntes

Preços do ano 

anterior

real anual                      

em                                          

%

anual                      

em                                          

%

1995

646.192

363.954

4,22

155.319

4.160

2.343

2,76

77,55

1996

778.887

663.371

2,66

157.482

4.946

4.212

1,25

17,41

1997

870.743

804.367

3,27

159.636

5.455

5.039

1,88

8,25

1998

913.735

872.656

0,22

161.790

5.648

5.394

-1,11

4,71

1999

960.858

920.957

0,79

163.948

5.861

5.617

-0,54

4,33

      2000 (2)

1.089.688

1.003.708

4,46

166.113

6.560

6.042

3,10

8,57

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Departamento de Contas Nacionais.

(1) População estimada para 1º de julho - Departamento de População e Indicadores Sociais (DEPIS - IBGE).

(2) Resultados preliminares calculados a partir das Contas Nacionais Trimestrais.


Apresenta-se a participação das classes e atividades no valor adicionado a preços básicos na Tabela 3 a seguir.

Tabela 3 - Participação das classes e atividades no valor adicionado a preços básicos - 1995-2000

[image: image4.wmf]Em %

1995

1996

1997

1998

1999

2000 (1)

Agropecuária

9,01

8,32

7,96

8,28

8,26

7,75

Indústria

36,67

34,70

35,21

34,58

35,47

37,16

     Extrativa Mineral

0,86

0,95

0,91

0,69

1,66

2,64

    Transformação

23,91

21,49

21,63

20,97

21,46

22,48

     Construção civil

9,22

9,52

9,91

10,15

9,49

9,03

     Serviços industriais de Utilidade Pública

2,67

2,75

2,75

2,77

2,86

3,01

Serviços

60,72

62,31

61,92

62,26

61,07

58,88

     Comércio

8,93

7,79

7,60

7,19

7,68

7,46

     Transporte

3,43

2,99

3,16

3,39

3,43

3,28

     Comunicações

1,52

1,91

2,04

1,93

2,02

2,35

     Instituições Financeiras

8,02

6,91

6,45

6,55

6,37

5,39

     Outros Serviços

12,07

12,83

12,34

12,21

11,05

10,58

     Aluguel de imóveis

10,42

13,91

14,94

15,02

14,39

13,43

     Administração Pública

16,33

15,96

15,38

15,97

16,14

16,40

Subtotal

106,40

105,33

105,09

105,12

104,81

103,79

Dummy financeiro

(6,40)

(5,33)

(5,09)

(5,12)

(4,81)

(3,79)

Valor Adicionado a Preços Básicos

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

Impostos sobre produtos

13,01

12,08

11,57

11,41

12,16

12,37

PIB a Preços de Mercado

113,01

112,08

111,57

111,41

112,16

112,37

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Departamento de Contas Nacionais.

(1) Resultados preliminares calculados a partir das Contas Nacionais Trimestrais.


O Quadro Resumo a seguir apresenta os principais resultados para o PIB a preços de mercado referentes aos cinco últimos trimestres.

QUADRO RESUMO

Do 4o Trimestre de 1999 ao 4o Trimestre de 2000

[image: image5.wmf]Taxas

4º Trim 

1999

1º Trim 

2000

2º Trim 

2000

3º Trim 

2000

4º Trim 

2000

Acumulado ao longo do ano / 

mesmo período do ano anterior

0,79

4,07

4,30

4,58

4,46

Últimos quatro trimestres / quatro 

trimestres imediatamente anteriores

0,79

1,86

3,11

4,29

4,46

Trimestre / mesmo trimestre do ano 

anterior

3,43

4,07

4,51

5,11

4,11

Trimestre / trimestre imediatmente 

anterior (com ajuste sazonal)

1,63

1,32

1,45

1,10

0,25

Valor do PIBpm no trimestre 

(milhões de Reais)

262.329

248.549

268.900

281.884

290.355

Valor do PIBpm acumulado ao 

longo do ano (milhões de Reais)

960.858

248.549

517.449

799.333

1.089.688

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Departamento de Contas Nacionais


A) Taxa acumulada ao longo do ano (em relação ao mesmo período do ano anterior)
Quadro 3 (Anexo)

O PIB a preços de mercado apresentou variação, em volume, de 4,46% em relação a 1999 como resultado da ampliação de 4,18% no Valor Adicionado a preços básicos e de 6,80% nos Impostos sobre Produtos
.

Contribuiu para este resultado o fato de que todos os setores e subsetores apresentaram taxas de variação, acumuladas no ano positivas. A Agropecuária apresentou crescimento de 3,02%, a Indústria de 5,01% e os Serviços de 3,85%. Na Agropecuária, as taxas de crescimento dos subsetores foram: Lavouras, 2,83%, Extrativa Vegetal e Silivicultura, 4,33% e Produção Animal, 3,12%. Os subsetores da Indústria apresentaram as seguintes taxas de crescimento: Transfromação 5,74%, Extrativa Mineral 11,48%, Serviços Industriais de Utilidade Pública, 5,29% e Construção Civil, 2,14%. No tocante ao setor de Serviços, destaca-se o desempenho do subsetor de Comunicações cuja variação foi de 16,96%.

O Gráfico 1 a seguir apresenta as variações acumuladas no ano de 2000 do PIB a preços de mercado e de seus subsetores.

[image: image6.wmf]Gráfico 1 - PIB  e subsetores 
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b) Taxa acumulada nos últimos quatro trimestres (em relação aos quatro trimestres imediantamente anteriores)  - Quadro 4 (anexo)

O PIB a preços de mercado, taxa acumulada nos últimos quatro trimestres
, deu continuidade à trajetória de crescimento iniciada no segundo trimestre de 1999, quando houve reversão em seu movimento de queda.
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c) Taxa trimestral (em relação ao mesmo trimestre do ano anterior) – Quadro 2 (anexo)


Na comparação com o mesmo trimestre do ano anterior, o PIB a preços de mercado apresentou variação de 4,11%. Indústria e Serviços apresentaram variações positivas de 4,85% e 3,91%, respectivamente. No entanto, a taxa de crescimento da Agropecuária sofreu redução de 7,32% se comparado com o quarto trimestre de 1999. Tal resultado decorre da queda dos seguintes subsetores, Lavouras (-8,50%), Extrativa Vegetal e Silivicultura (-7,18%) e Produção Animal (-4,69%).

Na Indústria, as taxas de crescimento dos subsetores foram de: 4,62% para a Transformação, 15,55% para a Extrativa Mineral, 6,40% para os Serviços Industriais de Utilidade Pública e 2,22% para a Construção Civil. Quanto ao setor de Serviços mais uma vez destaca-se o comportamento das Comunicações cujo crescimento foi de 16,49% em relação ao quarto trimestre de 1999.

O Gráfico 3 a seguir apresenta as variações, em relação ao mesmo trimestre do ano anterior, do PIB a preços de mercado e de seus subsetores.
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d) Taxa trimestre contra trimestre imeditamente anterior (com ajuste sazonal)
Quadro 7 (anexo)


O PIB a preços de mercado, levando-se em consideração a série com ajuste sazonal, apresentou variação de 0,25% entre o terceiro e o quarto trimestre de 2000. A Indústria e os Serviços também apresentaram crescimento, de 1,46% e 0,74%, respectivamente. A taxa de variação da Agropecuária, por sua vez, foi negativa em 7,39%.


O Gráfico 4 a seguir apresenta as variações, em relação ao trimestre imediatamente anterior, do PIB a preços de mercado e de seus subsetores.
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As séries observadas e ajustadas para o PIB a preços de mercado são apresentadas no Gráfico 5 a seguir.
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IV. Metodologia das Contas Nacionais Trimestrais 
As Contas Nacionais Trimestrais – SCT são calculadas seguindo os conceitos e a metodologia adotados no Sistema de Contas Nacionais anual – SCN. Contudo, vale destacar que há a introdução de procedimentos característicos no Sistema de Contas Trimestrais - SCT como: ajustamento das séries trimestrais aos dados do SCN e a aplicação de procedimentos para eliminar os componentes sazonais das séries observadas.

Revisões realizadas no 4º Trimestre de 2000

Como na divulgação do último trimestre de cada ano obtém-se uma primeira estimativa para o resultado anual, faz-se necessário uma revisão detalhada dos três primeiros trimestres do ano. Esta revisão consiste na atualização dos dados, na substituição dos resultados projetados econometricamente e na uniformização dos procedimentos adotados nas Contas Nacionais, visando à coerência das informações sobre Recursos e Usos (oferta e demanda) por produto.

Desta forma, apesar de terem sido utilizados, para todos os trimestres do ano, o último resultado do Levantamento Sistemático da produção Agrícola – LSPA, os indicadores de volume para os produtos da Agropecuária não necessariamente seguem as indicações do LSPA. Estes indicadores de volume podem ser alterados pela análise das cadeias de produção quando são consideradas e confrontadas informações sobre quantidades produzidas dos insumos e sobre a produção das atividades que utilizam estes insumos. 

Dados em valor

O cálculo dos valores a preços correntes e a preços do ano anterior é realizado seguindo os procedimentos adotados nas Contas Nacionais Anuais. Os valores para cada trimestre, da oferta e da demanda, são obtidos pela aplicação, sobre a média do ano anterior, de índices de volume e preço. Estes índices representam a variação entre a média de cada trimestre e a média do ano anterior.

Os dados necessários à construção de informações trimestrais em valores correntes para o SCT são divulgados com periodicidades diversas. As informações trimestrais, em valores correntes, de algumas atividades, como, por exemplo, Importação, Exportação, Administração Pública e Instituições Financeiras são divulgados a tempo de serem utilizadas no SCT. Para as atividades cujas informações são incompletas, utilizam-se modelos de projeção que possibilitam a estimação de resultados provisórios para o último trimestre divulgado.

A série trimestral do valor adicionado a preços básicos correntes, por atividade, é obtida através da diferença entre os valores correntes do valor bruto da produção a preços básicos - VBP e do consumo intermediário a preços de consumidor – CI.

Os valores a preços correntes e a preços do ano anterior para o VBP e o CI foram calculados pela aplicação de índices trimestrais de volume e de preço (variação da média do trimestre em relação à média do ano anterior) sobre o valor médio do ano anterior.

Índice de Volume e de Preço para os Impostos sobre Produtos

O índice de volume para os impostos sobre produtos é obtido em duas etapas. Inicialmente, para cada produto, é calculado um índice de volume dos impostos que segue a evolução da oferta dos produtos. Uma vez estimado o índice de volume dos impostos por produto, procede à sua agregação para calcular o índice total de volume dos impostos. 

Estes dois procedimentos podem ser formulados da seguinte maneira:

i) Seja um produto j da classificação adotada no SCN e
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Assim:
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E, sendo: 
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ii) Para o índice de volume dos impostos para o total da economia:
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Onde 
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 = índice de volume dos impostos no trimestre t do ano T em relação à media do ano anterior.

Como os impostos em valores correntes para cada trimestre são informações conhecidas, os índices de preços são calculados implicitamente.

Cálculo dos dados para o PIB e setores agregados

Os valores e os índices de volume para o PIB e outras séries que são obtidas por agregação, como por exemplo a Indústria e a Extrativa Mineral, são calculados a partir da adição das séries de valores a preços do ano anterior, condição necessária para respeitar a propriedade de aditividade das séries. Os índices de volume e de preço são derivados dos resultados em valores correntes e em valores  a preços do ano anterior.

Ajustamento ao SCN

As séries calculadas para o valor bruto da produção a preços básicos, do consumo intermediário e do valor adicionado a preços básicos foram ajustadas aos resultados do SCN para o período 1990 –1999.

O ajustamento das séries de índices de volume e de preço, inicialmente obtidas, aos resultados do SCN foi realizado pelo método Denton
. Esta mudança procura diminuir os “saltos” entre o primeiro trimestre de um ano e o quarto trimestre do ano anterior (step problem) resultantes da aplicação apenas do ajustamento das séries trimestrais às variações anuais através do método pro rata. A partir das séries ajustadas, calculam-se as séries em valor. Estas séries são novamente verificadas e, caso existam, as diferenças restantes são ajustadas pro rata.

Dessazonalização

Os procedimentos de ajustamento sazonal das séries permaneceram inalterados em relação à última publicação de Contas Nacionais Trimestrais.

As séries ajustadas sazonalmente consideram não só os fatores sazonais como também os efeitos de calendário, como dias trabalhados e ano bissexto, e o efeito do feriado da Páscoa.  As séries ajustadas sazonalmente foram obtidas da seguinte forma:

Modelo aditivo: 
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Modelo multiplicativo:
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Onde:

SA = série com ajuste sazonal;

X = série observada;

S = série de fatores sazonais;

K = série combinada de efeitos de dias trabalhados, ano bissexto e feriado de Páscoa;

T = componente tendência;

I = componente irregular.

Os modelos adotados nas séries divulgadas foram:
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INTERVENÇÃO

Lavoura

Sim

Multiplicativa

(210)(011)

Easter [15]

Extrativa Vegetal

Sim

Multiplicativa

(212)(011)

Produção Animal

Sim

Multiplicativa

(210)(011)

AO 98.4

AGROPECUÁRIA

Sim

Multiplicativa

(210)(011)

AO 98.3

Extrativa Mineral

Sim

Aditiva

(210)(011)

Easter [1]

Transformação

Sim

Aditiva

(011)(011)

TD, LY e Easter[15]

Construção Civil

Sim

Aditiva

(012)(011)

TD, LY e Easter[15]

SIUP

Não

INDÚSTRIA

Sim

Aditiva

(011)(011)

TD, LY e Easter[15]

AO 94.3 e LS 97.3

Comércio

Sim

Aditiva

(212)(011)

TD, LY e Easter[1]

Transporte

Sim

Aditiva

(210)(011)

TD, LY e Easter[1]

Comunicação

Sim

Multiplicativa

(210)(011)

 Easter[8]

Instituições Financeiras

Sim

Multiplicativa

(012)(011)

TD e Easter[8]

Outros Serviços

Sim

Multiplicativa

(012)(011)

 Easter[15]

Aluguel

Não

Administração Pública

Sim

Multiplicativa

(011)(011)

AO 98.4

SERVIÇOS

Sim

Aditiva

(210)(011)

TD, LY

Dummy Financeiro

Sim

Multiplicativa

(012)(011)

TD e Easter[8]

VA a Preço Básico

Sim

Aditiva

(210)(011)

TD, LY

LS 94.3 e LS 95.2

PIB a Preço de Mercado

Sim

Aditiva

(210)(011)

TD, LY

TD: Dias Trabalhados  LY: Ano Bissexto   Easter: Feriado Páscoa


O Sistema de Contas Nacionais brasileiro segue, para o cálculo de suas contas a preços constantes, as recomendações internacionais divulgadas no manual System of National Accounts - SNA publicado em 1993 e assinado pelas Nações Unidas, a Comissão da Comunidade Européia, a Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico, o Banco Mundial e o Fundo Monetário Internacional. Estas recomendações indicam a construção de contas a preços do ano imediatamente anterior mudando a recomendação de que se construíssem as séries de contas a preços de um ano fixo.

Esta mudança traz como vantagem o uso de estruturas de ponderação atualizadas que incorporam não só os movimentos dos volumes transacionados mas, também, as variações nos preços, o que é ignorado quando se adota uma base fixa em um ano. Em contrapartida, quando há a necessidade de se encadear os resultados, calculados adotando-se as ponderações do ano anterior, para se obter uma série com a base fixada em um ano não mais se observa a propriedade de aditividade, ou seja, uma variável agregada não pode mais ser obtida a partir da combinação de seus componentes.

No caso da metodologia das Contas Trimestrais a série base móvel (média do ano anterior igual a 100) é encadeada fixando sua base de comparação na média ano de 1990 (média de 1990 igual a 100), portanto, a propriedade da aditividade que a série base móvel preservava é perdida na série encadeada, ou seja, o índice de volume do grupo não será mais uma média ponderada dos índices de volume de seus subgrupos componentes, pois esses perdem seus pesos relativos. Da mesma forma, a aditividade é preservada apenas nas séries a preços correntes e a preços do ano anterior enquanto que a série a preços constantes de 1990 não apresenta aditividade.

Desta forma, é comum que resultados para determinados agregados na série encadeada não sejam a média de seus componentes. Conforme o SNA (§16.57, p. 389): 

“..pode existir uma forma perversa de não aditividade quando o índice em cadeia para o agregado se situa fora do leque de índices em cadeia dos seus componentes, resultado que alguns utilizadores podem considerar à primeira vista inaceitável”

Ainda de acordo com o SCN (§16.56. p. 389):

“Os utilizadores podem ficar confundidos quando o índice de um agregado não seja de forma evidente a média aritmética ponderada dos índices dos seus componentes podendo, incorretamente, concluir que existem erros.” 

Uma das hipóteses para tratar o problema da não aditividade consiste em publicar os valores não aditivos sem qualquer correção, sendo então um procedimento transparente, onde é apresentado aos usuários a extensão do problema, deixando para estes então, a faculdade de eliminar as discrepâncias para fins de análise, de acordo com o método mais adequado para seus objetivos.

O procedimento de se calcular os grupos como combinação linear dos subgrupos, também consiste em uma alternativa para o viés da aditividade, contudo, pode vir a introduzir distorções nas variações em volume dos agregados e, de acordo com o SCN (§16.58, p. 390):

“Ao distorcer as variações em volume dos agregados esta solução iria, aparentemente, destruir o objetivo global de obtenção de medidas, o mais possível corretas, para os agregados utilizando o encadeamento de índices” .

Uma vez explicitado o problema e seguindo então a orientação do SCN (§16.59, p. 390):

“Tendo em conta as razões já apresentadas, o procedimento mais transparente é publicar simplesmente os dados não aditivos sem proceder a ajustamentos, deixando aos utilizadores a decisão de como tratar as discrepâncias.”.

Desta forma, os agregados (PIB, Agropecuária, Indústria e Serviços) do PIB trimestral são calculados a partir dos resultados da série com base no ano anterior. As séries para estes agregados, calculadas a partir do encadeamento da série base móvel, tanto a série observada quanto a dessazonalizada, são operadas individualmente pois com a perda da propriedade de aditividade não mais é possível se realizar combinações para o cálculo de variáveis agregadas.
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Agropecuária

121,96

132,56

155,02

137,43

113,02

   Lavouras

107,02

126,47

159,13

131,17

97,92

   Extrativa Vegetal e Silvicultura

101,26

92,39

96,83

99,86

93,99

   Produção Animal

162,43

155,83

154,35

159,37

154,81

Indústria

119,81

114,76

123,75

127,99

125,63

   Extrativa Mineral

143,36

140,06

142,50

152,89

165,66

   Transformação

117,42

108,68

120,52

126,53

122,85

   Construção Civil

113,17

113,90

118,92

119,12

115,69

   Serv. Indust. de Utilid. Pública

153,15

155,67

157,17

157,19

162,96

Serviços

115,47

115,33

118,18

120,48

119,98

   Comércio

127,18

119,79

126,47

135,58

134,67

   Transporte

143,91

131,99

141,69

145,05

143,65

   Comunicações

329,60

338,48

364,45

366,57

383,95

   Instituições Financeiras

84,96

84,01

88,20

90,13

84,88

   Outros Serviços

124,36

128,12

131,42

133,90

133,40

   Aluguel de Imóveis

127,30

128,15

129,08

129,41

130,04

   Administração Pública

115,73

117,57

117,41

118,55

119,11

Dummy Financeiro

83,75

82,73

87,95

89,16

87,62

Valor Adic.a Preços Básicos

124,73

123,72

130,36

132,00

128,99

Impostos sobre Produtos

133,10

129,13

140,06

148,08

146,22

PIB a Preços de Mercado

125,69

124,38

131,46

133,76

130,86

Setor de Atividade

1999.IV

2000.I

2000.II

2000.III

2000.IV

Agropecuária

4,03

6,97

7,59

3,89

-7,32

   Lavouras

15,24

7,88

6,93

2,90

-8,50

   Extrativa Vegetal e Silvicultura

-4,76

8,29

12,08

5,99

-7,18

   Produção Animal

-4,49

4,95

7,57

5,48

-4,69

Indústria

3,39

5,49

5,10

4,66

4,85

   Extrativa Mineral

5,02

8,04

10,91

11,01

15,55

   Transformação

5,33

6,53

6,64

5,33

4,62

   Construção Civil

-0,40

2,58

1,64

2,13

2,22

   Serv. Indust. de Utilid. Pública

3,20

6,58

4,25

3,97

6,40

Serviços

4,05

3,41

3,62

4,45

3,91

   Comércio

8,05

5,48

3,18

7,20

5,89

   Transporte

3,70

5,01

6,74

2,56

-0,18

   Comunicações

15,07

15,93

16,14

19,28

16,49

   Instituições Financeiras

3,81

4,07

3,07

4,41

-0,09

   Outros Serviços

2,56

4,31

5,12

6,12

7,27

   Aluguel de Imóveis

2,52

2,54

2,54

2,14

2,16

   Administração Pública

3,89

0,88

1,79

2,48

2,93

Dummy Financeiro

3,28

3,66

4,10

4,72

4,62

Valor Adic.a Preços Básicos

3,86

4,32

4,44

4,53

3,42

Impostos sobre Produtos

-0,36

2,03

5,15

9,89

9,86

PIB a Preços de Mercado

3,43

4,07

4,51

5,11

4,11

Quadro 1 - Série Encadeada do Índice Trimestral

Quadro 2 - Taxa Trimestral

(média de 1990 = 100)

(variação em volume em relação ao mesmo trimestre do ano anterior - %)
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Agropecuária

7,41

6,97

7,30

6,17

3,02

   Lavouras

8,28

7,88

7,35

5,91

2,83

   Extrativa Vegetal e Silvicultura

1,14

8,29

10,20

8,71

4,33

   Produção Animal

6,93

4,95

6,24

5,98

3,12

Indústria

-1,60

5,49

5,29

5,07

5,01

   Extrativa Mineral

4,98

8,04

9,47

10,01

11,48

   Transformação

-1,58

6,53

6,59

6,14

5,74

   Construção Civil

-3,22

2,58

2,10

2,11

2,14

   Serv. Indust. de Utilid. Pública

2,49

6,58

5,40

4,91

5,29

Serviços

1,89

3,41

3,52

3,84

3,85

   Comércio

0,32

5,48

4,29

5,31

5,46

   Transporte

0,63

5,01

5,90

4,72

3,42

   Comunicações

21,28

15,93

16,04

17,13

16,96

   Instituições Financeiras

0,93

4,07

3,56

3,85

2,86

   Outros Serviços

-1,26

4,31

4,72

5,19

5,71

   Aluguel de Imóveis

2,48

2,54

2,54

2,41

2,34

   Administração Pública

2,76

0,88

1,33

1,71

2,02

Dummy Financeiro

0,51

3,66

3,89

4,17

4,29

Valor Adic.a Preços Básicos

1,21

4,32

4,38

4,43

4,18

Impostos sobre Produtos

-2,90

2,03

3,63

5,77

6,80

PIB a Preços de Mercado

0,79

4,07

4,30

4,58

4,46

Setor de Atividade

1999.IV

2000.I

2000.II

2000.III

2000.IV

Agropecuária

7,41

7,42

7,60

5,69

3,02

   Lavouras

8,28

8,13

9,61

7,69

2,83

   Extrativa Vegetal e Silvicultura

1,14

3,46

5,48

4,86

4,33

   Produção Animal

6,93

6,68

5,13

3,08

3,12

Indústria

-1,60

0,63

2,84

4,65

5,01

   Extrativa Mineral

4,98

5,25

7,16

8,73

11,48

   Transformação

-1,58

1,05

3,82

5,94

5,74

   Construção Civil

-3,22

-1,56

0,06

1,49

2,14

   Serv. Indust. de Utilid. Pública

2,49

3,96

4,18

4,49

5,29

Serviços

1,89

2,39

3,05

3,89

3,85

   Comércio

0,32

2,74

4,06

5,98

5,46

   Transporte

0,63

0,79

3,13

4,46

3,42

   Comunicações

21,28

19,48

16,00

16,64

16,96

   Instituições Financeiras

0,93

1,89

2,75

3,84

2,86

   Outros Serviços

-1,26

0,24

2,40

4,55

5,71

   Aluguel de Imóveis

2,48

2,46

2,51

2,43

2,34

   Administração Pública

2,76

2,30

2,22

2,24

2,02

Dummy Financeiro

0,51

1,40

2,63

3,95

4,29

Valor Adic.a Preços Básicos

1,21

2,25

3,36

4,29

4,18

Impostos sobre Produtos

-2,90

-1,47

0,85

4,22

6,80

PIB a Preços de Mercado

0,79

1,86

3,11

4,29

4,46

Quadro 3 - Taxa Acumulada ao Longo do Ano

Quadro 4 - Taxa Acumulada nos Últimos Quatro Trimestres 

(variação em volume em relação ao mesmo período do ano antrior - %)



(variação em volume em relação aos quatro trimestres imediatamente anteriores - %)





[image: image26.wmf]Períodos

Agropecuária

Indústria

Serviços

VApb

PIB pm

1991.I  

89,49

85,12

93,47

91,21

91,01

1991.II 

111,09

103,67

101,06

103,44

103,21

1991.III

106,57

112,82

105,06

108,65

108,41

1991.IV  

98,34

99,44

101,74

101,73

101,50

1992.I  

98,68

90,07

97,83

96,74

96,28

1992.II 

115,94

95,09

100,35

101,11

100,63

1992.III

110,51

101,87

102,60

104,36

103,87

1992.IV  

100,18

97,10

101,74

101,62

101,14

1993.I  

97,81

94,87

98,45

99,83

99,83

1993.II 

111,93

104,34

102,60

106,38

106,38

1993.III

112,61

108,63

105,03

109,41

109,40

1993.IV 

102,64

103,25

103,52

106,11

106,11

1994.I  

99,59

99,44

99,03

103,69

103,92

1994.II 

113,92

106,53

102,71

109,30

109,54

1994.III

121,80

116,21

107,14

115,99

116,25

1994.IV

112,84

116,57

108,11

116,43

116,69

1995.I  

104,57

113,02

104,61

113,86

115,01

1995.II  

122,25

111,67

105,35

115,39

116,56

1995.III  

125,38

112,53

106,31

116,67

117,84

1995.IV  

114,22

109,92

106,13

114,69

115,85

1996.I  

110,42

106,88

104,59

112,34

113,44

1996.II  

127,30

114,07

107,25

117,92

119,08

1996.III  

127,67

122,35

110,63

122,93

124,13

1996.IV  

115,56

118,50

109,49

119,81

120,98

1997.I  

113,21

112,69

107,95

116,73

118,26

1997.II  

128,49

121,51

111,11

122,90

124,51

1997.III  

121,95

127,74

112,73

125,55

127,19

1997.IV  

113,28

121,34

111,19

121,70

123,29

1998.I  

115,93

113,43

109,98

118,54

119,95

1998.II  

134,74

122,04

112,94

124,74

126,23

1998.III  

118,31

124,92

114,03

125,14

126,63

1998.IV

117,23

115,89

110,97

120,09

121,53

1999.I

123,93

108,79

111,53

118,60

119,52

1999.II

144,08

117,75

114,05

124,82

125,78

1999.III

132,28

122,30

115,35

126,28

127,26

1999.IV

121,96

119,81

115,47

124,73

125,69

2000.I

132,56

114,76

115,33

123,72

124,38

2000.II

155,02

123,75

118,18

130,36

131,46

2000.III

137,43

127,99

120,48

132,00

133,76

2000.IV

113,02

125,63

119,98

128,99

130,86

Quadro 5 - Série Encadeada do Índice Trimestral



(média de 1990 = 100)



[image: image27.wmf]Períodos

Agropecuária

Indústria

Serviços

Vapb

PIB pm

1991.I  

96,80

97,73

98,61

98,42

98,02

1991.II 

103,10

102,49

101,11

102,60

102,38

1991.III

102,10

101,88

101,21

102,36

102,15

1991.IV  

103,03

98,12

100,54

101,21

101,09

1992.I  

106,56

96,68

100,74

101,14

100,72

1992.II 

108,18

95,00

100,48

100,31

99,84

1992.III

105,49

95,73

100,43

100,59

100,08

1992.IV  

104,68

97,30

101,28

102,12

101,65

1993.I  

105,56

100,25

101,20

103,73

103,60

1993.II 

105,33

104,15

102,84

105,65

105,64

1993.III

106,84

104,12

103,48

106,55

106,55

1993.IV 

106,96

103,86

102,60

106,66

106,66

1994.I  

107,55

104,50

101,98

107,24

107,34

1994.II 

107,89

105,99

102,99

108,60

108,82

1994.III

115,05

112,43

105,34

113,59

113,85

1994.IV

117,53

118,36

107,35

117,14

117,58

1995.I  

112,94

115,80

107,17

116,98

117,85

1995.II  

115,67

112,05

105,53

114,61

115,76

1995.III  

118,62

110,06

104,80

114,70

116,04

1995.IV  

119,49

111,21

105,45

115,35

116,71

1996.I  

118,80

113,26

106,41

116,03

117,28

1996.II  

119,32

113,71

107,22

116,95

118,10

1996.III  

121,91

112,04

107,58

117,59

118,75

1996.IV  

121,96

117,05

108,98

119,42

120,65

1997.I  

120,80

119,99

110,32

121,05

122,48

1997.II  

118,78

120,48

110,89

121,73

123,36

1997.III  

118,00

121,89

111,08

122,19

123,80

1997.IV  

120,99

120,14

111,23

121,97

123,48

1998.I  

122,49

120,13

111,98

122,48

123,93

1998.II  

122,75

121,47

112,59

123,39

124,94

1998.III  

115,79

119,12

112,65

122,13

123,43

1998.IV

127,04

116,16

111,64

121,17

122,50

1999.I

129,85

114,84

112,98

121,91

122,87

1999.II

129,51

116,51

113,69

123,43

124,50

1999.III

130,36

117,83

114,44

123,92

124,70

1999.IV

134,13

120,62

115,67

125,90

126,74

2000.I

138,27

121,41

116,77

127,53

128,42

2000.II

137,81

123,27

117,88

129,02

130,28

2000.III

135,80

125,24

119,13

129,94

131,71

2000.IV

125,76

127,07

120,01

130,10

132,04

Setor de Atividade

1999.IV

2000.I

2000.II

2000.III

2000.IV

Agropecuária

2,89

3,08

-0,33

-1,46

-7,39

Indústria

2,37

0,66

1,53

1,60

1,46

Serviços

1,07

0,95

0,95

1,06

0,74

Dummy Financeiro

0,86

0,70

0,55

0,96

3,15

Total Valor Adic.a Preços Bás.

1,60

1,29

1,17

0,71

0,12

PIB a Preços de Mercado

1,63

1,32

1,45

1,10

0,25



(média de 1990 = 100)

Quadro 6 - Série Encadeada do Índíce Trimestral com Ajuste Sazonal

Quadro 7 - Taxa Trimestre Contra Trimestre Imediatamente Anterior  (%)



(com ajuste sazonal)



[image: image28.wmf]Períodos

Agropecuária

Indústria

Serviços

Dummy 

Impostos

PIB pm

Financeiro

s/ produtos

1990.I  

77

1.167

2.087

-453

1.021

3.899

1990.II 

590

2.096

3.226

-862

1.118

6.168

1990.III

731

3.096

4.800

-1.339

1.106

8.394

1990.IV  

813

4.208

9.100

-2.025

1.201

13.297

Acumulado no ano

2.212

10.567

19.213

-4.678

4.446

31.759

1991.I  

426

3.964

7.670

-1.233

4.747

15.574

1991.II 

2.263

9.470

15.989

-2.978

5.106

29.850

1991.III

3.741

16.243

27.503

-5.238

4.917

47.166

1991.IV  

4.913

22.988

49.221

-9.307

5.382

73.196

Acumulado no ano

11.342

52.666

100.383

-18.757

20.152

165.786

1992.I  

8.386

43.403

103.826

-18.918

48.094

184.791

1992.II 

14.353

73.628

148.472

-39.312

52.687

249.828

1992.III

30.399

141.388

280.906

-88.242

51.332

415.782

1992.IV  

66.829

343.209

671.690

-225.396

55.903

912.235

Acumulado no ano

119.967

601.628

1.204.894

-371.867

208.016

1.762.637

1993.I  

70

428

1.033

-377

934

2.087

1993.II 

180

1.209

2.930

-1.123

1.024

4.221

1993.III

583

3.434

7.622

-2.664

985

9.961

1993.IV 

1.794

9.389

16.846

-6.605

1.075

22.499

Acumulado no ano

2.628

14.460

28.431

-10.769

4.018

38.767

1994.I  

1.545

5.930

5.415

-1.664

9.320

20.546

1994.II 

6.736

23.381

11.600

-3.865

10.170

48.021

1994.III

27.606

56.425

37.207

-10.359

9.813

120.693

1994.IV

-5.429

37.955

144.456

-27.733

10.696

159.945

Acumulado no ano

30.458

123.692

198.678

-43.620

39.998

349.205

1995.I  

-20.487

67.213

32.088

-3.606

17.297

92.504

1995.II  

12.318

27.362

88.929

-8.782

19.051

138.879

1995.III  

29.245

63.590

116.791

-13.558

18.219

214.286

1995.IV  

30.417

51.523

109.400

-10.625

19.807

200.523

Acumulado no ano

51.493

209.688

347.208

-36.570

74.373

646.192

1996.I  

20.139

52.092

106.189

-9.303

19.113

188.230

1996.II  

17.450

57.626

107.185

-9.158

20.501

193.604

1996.III  

12.553

64.603

109.929

-9.471

21.482

199.097

1996.IV  

7.669

66.860

109.730

-9.128

22.824

197.956

Acumulado no ano

57.811

241.182

433.034

-37.060

83.920

778.887

1997.I  

10.303

62.147

114.459

-9.200

20.870

198.579

1997.II  

16.996

69.513

118.627

-9.970

22.370

217.537

1997.III  

17.969

72.990

126.257

-10.387

23.202

230.032

1997.IV  

16.840

70.111

123.911

-10.146

23.879

224.595

Acumulado no ano

62.109

274.761

483.254

-39.702

90.321

870.743

1998.I  

17.355

66.727

124.409

-9.960

22.543

221.074

1998.II  

20.855

73.105

129.830

-10.754

23.983

237.020

1998.III  

16.020

74.960

131.209

-10.868

23.333

234.653

1998.IV

13.698

68.796

125.161

-10.423

23.756

220.988

Acumulado no ano

67.928

283.587

510.609

-42.005

93.615

913.735

1999.I

14.846

62.101

123.728

-10.305

23.654

214.023

1999.II

18.609

72.080

129.123

-10.723

24.907

233.996

1999.III

18.883

82.870

132.541

-10.344

26.559

250.509

1999.IV

18.463

86.856

137.812

-9.845

29.043

262.329

Acumulado no ano

70.801

303.907

523.204

-41.217

104.163

960.858

2000.I

18.509

79.138

134.012

-9.542

26.432

248.549

2000.II

20.407

89.124

138.372

-7.374

28.370

268.900

2000.III

20.056

95.006

145.300

-10.146

31.668

281.884

2000.IV

16.221

97.067

153.252

-9.704

33.520

290.355

Acumulado no ano

75.192

360.335

570.935

-36.765

119.990

1.089.688



Quadro 8- Valores Correntes (milhões)



[image: image29.wmf]Agropecuária

Indústria

Serviços

Impostos

PIBpm

sobre produtos

(milhões de Reais)

17.700

75.977

130.801

26.041

240.215

Volume 

101,53

97,95

101,08

97,90

99,86

Preço

102,99

106,34

101,36

103,68

103,62

(milhões de Reais)

18.509

79.138

134.012

26.432

248.549

Volume 

118,73

105,62

103,58

106,18

105,54

Preço

97,10

111,06

102,13

102,61

106,07

(milhões de Reais)

20.407

89.124

138.372

28.370

268.900

Volume 

105,26

109,24

105,60

112,26

107,39

Preço

107,65

114,46

105,20

108,32

109,27

(milhões de Reais)

20.056

95.006

145.300

31.668

281.884

Volume 

86,57

107,22

105,16

110,85

105,06

Preço

105,86

119,15

111,42

116,12

115,05

(milhões de Reais)

16.221

97.067

153.252

33.520

290.355

IV

2000

QUADRO 9 - ÍNDICES DE VOLUME E DE PREÇO

Base móvel trimestral (média do ano anterior = 100)

Média de 1999

I

II

III


Indicadores divulgados

Quadro 1: Série Encadeada do índice trimestral (média de 1990 = 100). Número-índice com base de comparação em 1990; calculado pelo encadeamento da série base móvel trimestral;

Quadro 2: Taxa Trimestral. Compara o trimestre de referência com o mesmo trimestre do ano anterior;

Quadro 3: Taxa Acumulada ao longo do ano. Compara, trimestre a trimestre, o acumulado do ano com o mesmo período do ano anterior;

Quadro 4: Taxa Acumulada nos últimos quatro trimestres. Compara os últimos quatro trimestres com os quatro trimestres imediatamente anteriores; 

Quadro 5: Série Encadeada do Índice Trimestral (média de 1990 = 100). Número-índice com base de comparação em 1990; calculado pelo encadeamento da série base móvel trimestral;

Quadro 6: Série Encadeada do Índice Trimestral com Ajuste Sazonal (média de 1990=100). Número-índice com base de comparação em 1990, calculada por encadeamento da série anterior. O ajuste sazonal foi realizado apenas nas séries onde foi identificado uma componente sazonal significante utilizando-se o método X-12 ARIMA;

Quadro 7: Taxa Trimestre contra Trimestre imediatamente anterior (com ajuste sazonal). Compara cada trimestre com o imediatamente anterior na série ajustada sazonalmente.

Quadro 8: Valores Correntes (milhões). 

Quadro 9: Índices de Volume e de Preço - Base móvel trimestral (média do ano anterior = 100).

Os valores e índices apresentados neste documento são preliminares, estando sujeitos à retificação em função de modificações nos dados básicos.

ALÉM DAS INFORMAÇÕES DO IBGE COLABORAM COM CONTAS NACIONAIS TRIMESTRAIS:

· Empresa  Brasileira de Correios e Telégrafos - ECT

.- Antônia Maria Aragão Melo

.- Maria José Lopes Sena

· Ministério de Trabalho

- Geraldo da Costa Junior

- Maria das Graças Parente Pinto

- Valdemir Souza Silva

· Centrais Elétricas Brasileiras S/A - ELETROBRÁS

- Cláudio Gomes Veloso

- Jorge Mendes

· Estrada de Ferro Carajás

- Newton Costa Silva

· Estrada de Ferro Vitória Minas

- Alvecir da Silva Cravo

- Cesar Regis

- Pedro Antonio Cutini

· Ferrovias Bandeirantes - FERROBAN

  Adilson de Lima

· Ministério dos Transportes

  Benedito Aloísio Nunes Campos

- Marco Antônio Dechichi

  Maria do Rosário de Castro Rocha    

    http://www.transportes.gov.br/
· Agência Nacional de Petróleo - ANP

- Jorge Lopes

- Maria Luiza Simões de Ouro Preto

     http://www.anp.gov.br/

· Fundação Getúlio Vargas - FGV

- Elivaldo Pereira Conceição

· Sistema de Análise de Informações do Comércio Exterior - ALICE

· Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio

- Paulo Roberto Pavão

· Itaipu Binacional

- João Alberto Correia da Silva

· Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais - INEP

    http://www.inep.gov.br/

· Sistema Único de Saúde - SUS

    http://www.datasus.gov.br/

· Energy Information Administration

    http://www.eia.doe.gov/

� A indústria da Pesquisa Industrial Mensal – Produção Física (PIM-PF-IBGE) não inclui a Construção Civil e os Serviços Industriais de Utilidade Pública levados em consideração nas Contas Nacionais Trimestrais.


� As metas inflacionárias apresentam um intervalo de tolerância, em relação ao IPCA, de dois pontos percentuais para cima e para baixo.


� Os dados do balanço de pagamentos aqui comentados não incorporam a nova metodologia de divulgação do balanço de pagamentos adotada pelo Banco Central a partir de janeiro de 2001. 


� As taxas de crescimento, em volume, do PIB foram revisadas desde a divulgação do Informe de Indicadores de Volume para o quarto trimestre de 2000. O PIB a preços de mercado foi revisado de 4,20% para 4,46%, os Impostos sobre Produtos de 6,26% para 6,80% e o Valor Adicionado a preços básicos de 3,95% para 4,18%. Ver Metodologia na seção IV – Metodologia das Contas Nacionais Trimestrais.


� Para o quarto trimestre de cada ano, a taxa acumulada nos últimos quatro trimestres (em relação aos quatro trimestres imediatamente anteriores) se iguala à taxa acumulada ao longo do ano (em relação ao mesmo período do ano anterior).





� Denton, Frank T. (1971), Adjustment of Monthly or Quarterly Series to Annual Totals: An Approach Based on Quadratic Minimization, Journal of the American Statistical Association, March, Volume 66, Nº33, pp.99-102.
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ATIVIDADE







SAZONALIDADE







DECOMPOSIÇÃO







MODELO







VARIÁVEIS







EFEITOS







IDENTIFICÁVEL







ARIMA







REGRESSÃO







INTERVENÇÃO







Lavoura







Sim







Multiplicativa







(210)(011)







Easter [15]







Extrativa Vegetal







Sim







Multiplicativa







(212)(011)







Produção Animal







Sim







Multiplicativa







(210)(011)







AO 98.4 







AGROPECUÁRIA







Sim







Multiplicativa







(210)(011)







AO 98.3







Extrativa Mineral







Sim







Aditiva







(210)(011)







Easter [1]







Transformação







Sim







Aditiva







(011)(011)







TD, LY e Easter[15]







Construção Civil







Sim







Aditiva







(012)(011)







TD, LY e Easter[15]







SIUP







Não







INDÚSTRIA







Sim







Aditiva







(011)(011)







TD, LY e Easter[15]







AO 94.3 e LS 97.3







Comércio







Sim







Aditiva







(212)(011)







TD, LY e Easter[1]







Transporte







Sim







Aditiva







(210)(011)







TD, LY e Easter[1]







Comunicação







Sim







Multiplicativa







(210)(011)







 Easter[8]







Instituições Financeiras







Sim







Multiplicativa







(012)(011)







TD e Easter[8]







Outros Serviços







Sim







Multiplicativa







(012)(011)







 Easter[15]







Aluguel







Não







Administração Pública







Sim







Multiplicativa







(011)(011)







AO 98.4 







SERVIÇOS







Sim







Aditiva







(210)(011)
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indicadores 
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trabalho e 







rendimento, 







indústria e 







preços, o 







periódico







Indicadores IBGE







incorporou no 







decorrer 







da 







década de 80







informações 







sobre 







agropecuária e 







produto 







interno 







bruto. A 







partir







de 1991, 







foi 







subdividido em 







fascículos 







por 







assuntos 







específicos,







que 







incluem 







tabelas de 







resultados, 







comentários e 







notas







metodológicas. As 







informações 







apresentadas 







estão 







disponíveis







em 







diferentes 







níveis 







geográficos: 







nacional, regional e







metropolitano, 







variando 
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fascículo.




























































































_1047375133.unknown

_1046863111.unknown

_1046863112.unknown

_1046863110.unknown

_1046863105.unknown

_1046863108.unknown

_1046863104.unknown

